
, MINISTERIO DA FAZENDA	
.

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 13709/003.679/90-39

ACORDMO NR. 101-85.769

Sessão de : 27 de outubro de 1993

- Recurso n.n 78.159 - IRE EXS. DE 1986 a 1988.

Recorrente : ISAIAS MATHIESEN ALEVATO

Recorrida	 : DRF em NOVA IGUAÇU - SC

MFMA

IRPF - TRIBUTAÇMO REFLEXA - Mantida a tributaçWo
constante do processo principal IRPj -, por uma .
relação de causa e efeito, é de ser mantida 	 a
exÁgOncia decorrente, fonte.

1

,Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por 'SAIAS MATHIESEN ALEVATO 	 1

ACORDAM os membros .par: Rtirrodrá: Cãmara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimento ao

recurso', nos :termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

S:.a eLs Sessffes, em 27 de outubro de 1993. ,
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VISTO EM	 LUIZ FIURUNDD/OIJ'FLá 'DD  MDRAES	 - PROCURADOR. DA FA
1

SESSMO DE:: 24 kA tAIR 1995 i	
ZENDA NACIONAL	 F

11,,

Participaram, ainda, do presente Julgamento, os seguintes 	 Conselhei-	 11

ros:: CARLOS ALBERTO GONÇALVES NUNES, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, jEZER

DE OLIVEIRA CANDIDO, RAUL PIMENTEL, RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO, SE-
" .

BASTIMO RODRIGUES CABRAL.

411 -	 f	 .
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PROCESSO NR. 13709/003.679/90-39

ACORDg0 NR. 101-85.769

Recurso nr. 78.159 ,

Recorrente:: ISAIAS MATHIESEN ALEVATO ,

u

1
RELATORIO

,•

i,

Foi a recorrente autuada, em tributação reflexa IRPF,

assim descrita a imputação referente aos exercicios de 1986/1988, ver-

bis::
,,

i

Descrição dos Fatos e Enquadramento Legaig
1

1
I,

1 - Inclusão, como Rendimento Omitidos, de 50% do Lucro Distribui:dom
F.
F

	em é decorrOncia do Arbitramento do Lucro da firma Poder Industrial e 	 I
i	Elétrica Ltda., nesta data, classíficavel na cédula E, de acordo com o 	 i
dart. 403, do Decreto nr. 85.450/80 (RIR/80), e Lei 7691/88, art. 3.,

inciso II.
l'.1

	

A impugnação da recorrente encontra-se a fls. 22 com 	 i

referOncia	 à	 apresentada	 no	 processo	 matriz	 de	 nr.	 1,

137090003.664/90-61. 	 _,,,,	 1
„--->-

	A decisão recorrida assim se manifestou para ma -ter o	 1

lançamento” 

i	
I

:,	 I
CONSIDERANDO que ' áPliea-se a exig°ncia re-f- ' ex'/ a ° fesm° ,

	

tratamento dispensado ao lançamento matriz, em razão de sua Intima re- 	 1
1

lação de causa e efeitog

CONSIDERANDO que a autuação que deu origem ao procesi -

mento fiscal em tela foi julgada PROCEDENTE, conforme decisão inserida

neste processo às fls. 44/47g
1

CONSIDERANDO tudo o mais que do processo constag 	 tf
)1 46 í

1
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JULGO a aç.Wo fiscal em causa igualmente PROCEDENTE. Em

decorrOncia, mantenho a exigéncia do imposto consignada no Auto de In»»

fracXo em causa nos seguintes valores:: 27.800, 27 BINF, valor origi-

nal, e a MULTA de 50%, para 13.900,13 BINE, sujeitos aos acréscimos

legais cabíveis, calculados a época do recolhimento.

A fls. 70 se vf,!, o recurso (voluntârio, repetindo, de

forma geral, a impugnaço), informando que a empresa "POKER" encontra -

se desde 1980 sob responsabilidade de terceiros tendo juntado contrato

	

social, sem prova de arquivamento. 	 ....	 . . . . ..--
..	 ...,..

E o relatório.	 , A.

...Á11	

.

/7	

...

1
1

,

,

i

I
1
1

1

,
i
1



,	 rt Ni S.:.;TE R O DA FAZIENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE C ONT R I.F.11...1 I.KIT E S 	 4

PROCESSO	 . 13709/003.679/90.-39

A C OF.:. Dg° NR 101 e 5 769

VOTO

C-, o n s h e o C.EL. S O Ai..VES 1" . E. I 'r OS A „ el a t or

o r e curso g? t em ps t v o

No proc ess o causa I RP3 f o :1.	 acl o prov :i. men to ao r c u rso

t.t ntár :É o	 A c: (5 cl"ão n „ 101-83 „ 92.7

De.? f un cl amen -los cia cl e c i sto c:la autor c! ad e?	 fnon o c: rá ti c:a

noproc..: e..? s reyflexo„ f cam 1ftLi «:i. t. os „ em reg r a „cern revi sab por foça do

r e c:u riso volun ?trio„ ao d e? c: .1 cl dono p r. o c:e..?s s o .... c: a ti sa „ que? no c:aso inan	 e

t r km ta çgo quando	 "gado por «i; ia F'r Mei r a C:ât mora cio C.o n e? 1. ho de.?

Co, t ri buin tes „

Assim „ por !afila re?1 ação de c:au s a e err to „ nego prov

(nen to ao r c::u 1' Is o

E: o fne.?k.l. 'V o o

Brasí	 Dr ) „	 /d e . !::(1..1.1 h o de? 1,
_

cs-fs o ] 'ES PItTOSA	 RE 1 A T OR
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